
O revide dos bane(  s norte-americanos 
,Comentando ontem o fato de o minis-

tro da Fazenda considerar uma grande vi-
tórke a total renovação das linhas de crédi-
tr4e curto prazo, dizíamos que tal vitória 
eta,bem pouco significativa e qucos bancos 
credores estrangeiros tencionam travar a 
batalha decisiva no terreno por eles mesmos 
eá.coIhido, ou seja, no das operações de mé-
dio; e longo prazos. Ao redigir nosso comen 
tário, desconhecíamos a decisão tomada 
peld:governo norte-americano, que afeta os 
bahcos daquele pais e representa um pode-
roáo meio de pressionara conduta do Brasil 
ria:,uestão da renegociação de sua dívida ,  

externa. 
'O governo de Brasília, que se tornou 

riletktre em dizer meias verdades, parece 
nas.. ter explicado com clareza a posição 
assumida pelos bancos credores. Ainda que 
todos estes, até agora, tenham renovado 
suas linhas de crédito, alguns o fizeram de 
modo oprobrioso para o Brasil. Consta que 
sim importante banco dos Estados Unidos 
transformou seus depósitos interbancários 
enï'pperações de overnight, ou seja, em de-
pÓS-itos de apenas um dia. Ao mesmo tempo 
qu:;permite a sustentação das linhas de 
crêdito, essa medida mostra quão pouca 
confiança inspira o Brasil, sobre o qual pe-
sít;' cada dia maior, a ameaça de ficar sem 
pr • Ciosos recursos. Foi esta maneira que 
unnestábeleCitnento estrangeiro encontrou 
paia . repelir a tentativa de chantagem feita 
pela governo s en „ 

'ebora èàaa notícia ainda ''Etid -)'Etri 	 atenha 
sickcsinfirmadá (aliás, seda conveniente 
sager, se a atitude de tal banco será imitada 
Pon outros); já não há dúvida, agora, quan-
toiá 'decisão tomada por um organismo ofi-
ciar dos Estados Unidos, o Interagency 
togntry Exposure Revim Cornmittee, cu-
josapoderes equivalem, em nosso pais, aos 
daediretoria da área bancária do Banco 

Central. O comitê norte-americano (con-
vém cabê-lo) orienta os bancos privados na 
contabilização de suas transações. 

Quando os devedores 'merecem cone' 
fiança, as autoridades monetárias permi-
tem que os bancos inscrevam como receitas 
pagamentos não efetuados ainda, mas de 
prazo determinado. Deste modo, a cada 
mês os bancos fazem constar em seus ba-
lancetes, como receitas, juros que irão rece-
ber no fim do semestre ou do ano, distri-
buindo suas receitas como se fossem recei-
tas mensais. No dia 26 de março, as autori-
dades monetárias, .por motivo da política 
brasileira atinente à dívida externa, decidi-
ram que as operações de médio e curto 
Prazos só poderiam ser contabilizadas à ba-
se de caixa, isto é, quando fossem efetiva-
mente pagas. Alguns bancos norte-ameri-
canos (cujo exemplo será provavelmente 
imitado pela maioria dos estabelecimentos 
credores) resolveram adiantar-Se, sem espe-
rar pelo dia 20 de maio (90 dias desde a 
suspensão dos pagamentos de juros), arro-
lando os juros não recebidos na categoria 
dos non performing - e, com isto, reduzin-
do sensivelmente seus lucros. 

Dois fatos parecem-nos muito significa-
tivos neste episódio. Em primeiro lugar, a 
atitude clara das autoridades norte-ameri-
canas num comitê em que se acham repre-
sentados tanto o Federal Reserve Board 
(ou seja, o banco central dos Estados Uni-
dos) como o Tesouro norte-americano (que, 
segundo o ministro Dílson Fungro, permi-
tiu o acordo de janeiro último com o Clube 
de Pariá). As autoridades monetárias de 
Washington revelam claramente ter perdi-
do a confiança que depositavam no Brasil. 
Além disso, é a primeira vez que esse rebai-
xamento de categoria ocorre antes de ex-
tinguir-se o prazo fatal (de 90 dias). Nosso 
governo deve agora entender que não mais  

poderá contar com o amistoso apoio do sr. 
Jarnes Baker III, secretário.do  Tesouro nor-
te-americano, na busca de uma solução que 
lhe seja favorável. Pouco antes da:reunião 
do Comitê Interino .  do Fundo Mbnetário 
Internacional, marcada para este mês, o 
ministro Dílson Funáro recebe essa mensa-
gem pouco diplomática... O fato afigura-se 
mais grave ainda porque em julho próximo 
o Clube de Paris terá de resolVer se assenti-
rá na consolidação da dívida (principal) 
vencida no primeiro semestre de 1987 e se 
irá discutir os vencimentos corresponden-
tes ao segundo semestre. 

Em segundo lugar, os bancos que deli-
beraram submeter' os créditos do Brasil a 
"regime de caixa" dificilmente participarão 
de negociações sobre a conceSsão dè novos 
créditos ao Brasil. Com  efeito, seus acionis-
tas não entenderiam que um devedor sus-
peitoso, que não inspira confiança nem ao 
governo, pudesse obter novos créditos cata-
logados como non performing, segundo a 
terminologia norte-americana. 

Aparentemente, os bancos credores, 
diante da tentativa de chantagem pratica-
da por nosso governo, decidiram valer-se 
também de seu poder intimidativó. Ou o 
governo brasileiro indica, clararfiente, 
quando e como tenciona pagar os juros 
vencidos,'ou não há negociação.rios termos 
desejados pelo Brasil. E provável que, an-
tes de se disporem a outorgar novos em-
préstimos ao Brasil, os bancos credores e 
desta vez com inteiro apoio do governo de 
Washington

'
-se  ,exijaffi uni pagamento, ain-

da que siMbólico, dos juros até agora não 
saldados. 

Por fim, é bem provável que, depois de 
se reconhece oficialmente .o BraSil como 
um devedor suspeitei; se venha a exigir a 
auditoria do FMI. Como se vê, a guerra da 
dívida externa está apenas começando. 


